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1. INTRODUÇÃO 

 
O Dioctophyme renale (D.renale) é um nematóide de ocorrência mundial 

que parasita os rins do cão (NEVES, 1983; BARROS, 1999), e de uma vasta 
gama de espécies de animais, incluindo o ser humano. Estes se infectam a partir 
do consumo carne de peixe pouco cozida ou pela ingestão de anelídeos 
aquáticos infectados com a forma larval do parasito. Seu ciclo evolutivo é 
complexo, o parasito necessita de um hospedeiro intermediário (HI) um anelídeo 
oligoqueta, e um hospedeiro definitivo (HD) o cão, o homem, entre outros. Cães 
errantes por terem hábitos alimentares pouco seletivos são os mais acometidos 
(Kommers et al., 1999). Os sinais clínicos dessa afecção são sutis ou 
inexistentes, porém os animais parasitados podem apresentar hematúria, 
arqueamento do dorso, cólica abdominal, apatia, emagrecimento, aumento 
palpável na região renal, e em alguns casos, andar vacilante (BARRIGA, 1982). 
Pode-se observar também, peritonite e uremia devido a insuficiência renal (LEITE 
et al., 2005).     

Quanto aos exames confirmatórios, são utilizados a urinálise, a 
ultrassonografia e o exame necroscópico. O exame ultrassonográfico é importante 
no diagnóstico, muitas vezes o achado é acidental. É o único exame conhecido 
capaz de diagnosticar precocemente a presença do parasito em animais 
assintomáticos. Já o exame de urina detecta ovos do nematóide e o exame 
necroscópico é realizado apenas após o óbito do animal. Sendo o único 
tratamento eficaz é a remoção cirúrgica do parasito e, em muitos casos, do órgão 
afetado (ANDERSON, 1986).        
 O objetivo desse trabalho é apresentar informações que o grupo PRODIC 
(projeto Dioctophyma renale em cães e gatos) obteve nos anos de 2012 a 2016 a 
partir de um hospital veterinário de referência em zona endêmica para essa 
enfermidade e os principais exames complementares utilizados para o diagnóstico 
dessa parasitose. 

 

2. METODOLOGIA 

Foram observados através dos prontuários dos pacientes do hospital 
veterinário da Universidade Federal de Pelotas (HCV/UFPel) a partir de 2012 até 
o ano corrente, 31 casos em cães e um caso em gato com dioctofimatose Uma 
média de 10,3 casos por ano. Nos prontuários foram verificados quais exames 
esses pacientes foram submetidos. 
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 3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 O aparecimento de animais parasitados por Dioctophyme renale está 
intimamente relacionado ao potencial hídrico de algumas regiões, onde diversas 
cidades encontram-se localizadas à margem de rios, áreas alagadiças, lagos, 
assim como os municípios do Capão do Leão e Pelotas estão localizados. Essa 
característica favorece o acesso dos HD a áreas propícias ao desenvolvimento 
dos HI do nematódeo (SILVEIRA et al. 2015) 

O HCV da UFPel tem como público, em sua grande maioria, tutores com 
vulnerabilidade social, onde seus cães, são cães errantes e alimentam-se ou 
tomam água na rua. 

O diagnóstico de dioctofimatose é de grande importância. É fundamental 
informar profissionais e a população que esta parasitose além de causar graves 
quadros clínicos em cães, como a perda de um órgão e até mesmo o óbito, é 
potencialmente uma zoonose. 

O diagnóstico ultrassonográfico de dioctofimatose pode ser realizado com 
base nas características morfológicas do parasito e das lesões observadas nos 
diversos órgãos avaliados (Nakagawa et al., 2007; Ferreira et al., 2010). O exame 
ultrassonográfico se mostrou eficiente para o reconhecimento clínico dos casos. 
Dessa forma, é possível minimizar os danos da infecção por auxiliar na condução 
dos casos à cirurgia (Zardo et al. 2012). Dos 31 cães apenas 10 apresentavam o 
parasito somente no rim direito, os outros 21 cães, inclusive o gato, o 
Dioctophyme renale estava presente na cavidade abdominal, A forma larvar L3 ao 
ser ingerida, pode sair pelo duodeno e ao invés de ir para o rim direito pode ficar 
na cavidade abdominal. O fato de 21 cães apresentarem o parasito na cavidade 
abdominal provavelmente seja devido a maior distância que o rim e o duodeno do 
cão tem, em relação a outras espécies (PEDRESSANI, 2009). 

Além disso, também pode se diagnosticar através da identificação de ovos 
de D. renale em exames parasitológicos de urina (Milanelo et al. 2009), avaliação 
ultrassonografia da região abdominal, o que auxilia na decisão pelo tratamento 
cirúrgico (Cottar et al. 2012, Zardo et al. 2012). O exame de sangue pode 
demonstrar ocorrência de processo inflamatório (Ferreira et al. 2010), porém é 
inespecífico. O diagnóstico através do exame de urina é falho quando o parasito é 
macho, embora esteja presente no rim, ele não elimina ovos, nem quando o 
mesmo é uma parasito fêmea e está morta. 

Com base na dificuldade de se estabelecer o diagnóstico clínico da 
doença, sugere-se que a ocorrência da infecção por Dioctophyme renale em cães 
na região é expressiva e vem sendo subestimada, uma vez que não há política 
para a conscientização da população. Percebe-se que a inclusão de exames de 
imagem, como a avaliação ultrassonográfica abdominal, é determinante para o 
diagnóstico definitivo e precoce da doença. 

Acredita-se que haja muitos casos de D.renale em Pelotas e Capão do 
Leão, entretanto como o hospital veterinário por se localizar distante da cidade, 
muitos casos acabam não chegando para consulta.   

É importante incluir que os cuidados com o preparo da alimentação são 
indispensáveis, principalmente de populações que vivem próximas a coleções 
d’água. Deve-se ressaltar também a importância da vigilância sanitária estar 
preparada para divulgar informações e prestar auxílio a população susceptível. 

 
 

 



 

 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que através do grupo PRODIC foram diagnosticados desde 
2012 até a atualidade 32 casos de dioctofimatose na região de Pelotas, e que a 
avaliação através da ultrassonografia é muito importante para fechar o 
diagnóstico. 
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